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fuiz tenta£ tsrnit e fisca]encara acordo entre
* « W M ; ensenheira  , . „ *  \ s

®sróm acardos, o que ¡nrUhüt-mf Z 'empreSa/os 
ydemmfSopordanTn Z » ZafUJUras «f*5* 

^ P ° e tonos ásaude causados por amiantoASMALOS Al - -

"a scxta-feira, ojuiz da 2 *
V ara Criminal de Pinüei- 
ros, eni Sao Paulo, vai 

wn acordo entre Eternit e

b» 1 -As y**»*«* <«« f«.
condtnací« d i  Fernanda na q J S Z a t o f  ¿'“ £ ¿ “ 1 °
™ de domeño. E t e S ^ n 'r X S X
S S Í  *  EKmU- í? "  f» *  <•’ baMncfa. o S Í  
Cáscelo Branco, explica dre David Maífatti, da 27 * Vara 
^gcnheira twn divulga. CíveJ, rejeitou o pedido de hcmrí

togagáo do acordo que fax assina-
árt f.AlVI VlvaM/i

T o S t T que sofreram p*la «*'
s s ^ s r í S i i r í í S í
s ^ T r " s dcfl“i‘,™>ía^ -

Internet e coi eulrevJstas 
ensa, " inform ales mén- 
tquivoca das ou exagera* 
re suposfas prassñes pa- 
x-empregados da Eter- 
iem acordos, e, com is- 
bilizem futuros pedidos 
ilza^áo por danos á  sau- 
rabalhadores que ti ve* 
ato  com o amianto, ina- 
tse mineral por m uito 
*odem sofrer de fibroso 
ir e cáncer.
¡mpregados da  E te rn it e 
viln+racJLo d« AmUtitó 
recetóla índenizéifO es 
m  de US3 5 mil a US$
llanos privados de saú- 
re'sto da vida. ■ 
¡nolor¿amos na Justina 
W acordos e einda náo 
na conden&jáo deilniti- 
a  E ternit", di 7: C as telo

«adám em e ZOO «tx-tra-
speúiramlndenizacSo

do com Nivaldo 
Rodrigues de Son­
ia . A íém  disso, 
ele de term inou  
que fossttn  envía* 
dos oficios ao Mi- 
nistério Publico e 
à Ordem dos Ad- 
vogados do Brasil 
(OÁB). Segundo 
a declüño doCjUiz,
<5 trabalhatior nao /  ~
conhectá seus advogados e tam- 
póvtco os te rm o s  üo  acordo  Que 

• assmaxa.
O advqgacloqiíé répresemou o 

eírW |»¿ 'gado  d a  Eternit. Anto­
nio José i.. C. Monteífó, do escri­
torio Plnhciro Nieto-Adydgados, 
afirma qoe nada de irregular ou 
degal ocorreu. ‘ Os émpregados 
aeram  poderes à empresa para

*XplÍ<:a qUe i m  feria a
w ¿ c t a 7 t T Cf f ° SétÍC0Sd¿^vocaeía e tanibem ocorre na* m

aJ tll& v*'s> w ando  a p i  
i  n i ?  «drogado representa as 
J jf is  partes íao processu £'f*  
apresan tamos recurso 40 2 * Tü- 
buna! de Aijada«estamos Drena,

n ,M c o " lnfor-
Os advogados <Ja Eremit e o di- 

^ • p r e s id e n te  da empresa, An­
tonio t u «  Auíicino, ressaltam 

^ K s - c r im e  aprese-alada
a -FKrnanda Gíannasi nSo tcm nenhum a re-la^áo com as 

suas fu ñeñe» públicas de fiscaíi. 
7a?ao ou cor.Tra qual^uei M ita 
contraria ao uso industrial do 

am ianto. “Ape­
nas nao adm iti­
mos que a reputa - 
?2o da em presa 
seja atacada com 
m entiras”, disse 
Auíicino. O presi­
dente da Eternit 
in fo rm a  q u e  
atuakneníe os 2,4

' ■___  mil empregados
, . d a  S am a e d a

Eternit, fem 3«e unidades indus­
triáis, pratioamente nád tein con­
tato com o amianto. Isso seria ga­
rantido, segundo Auíicino, pelas 
modernas tecnologías de produ- 
$áo e pelos equipameníos de pro- 
tctfao individual usados pelos tra- 
balhatiores.

L 'derrecebeu
AFOíO DE 

ENTIDADES 

DQ5 EUA

secu tad o  por trés univ*nrijci¡
-  t n  vcrsiüade Estadua? c 
C»apfnasj.Unicamp). l'niverv 
dade de Sao Paulo l í JSP; t  L'n 
w s id a d e  Federal de Ss¿ PaJ!' 
(L'nifesp) -  para i¡tudar as rea- 
^ t i é n c i a s  do ¿
S  s brT  pai2 á saúdt , trabajador. As «jondicñ« de íc , •
tfF ú Í? tmaX d<raPr0rirr.adani«i 

e cx-emprc 
^  s áma e da Eternit está 

sendo taludadas.
Maniido Fave.ro, coordenado 

4a arca de saúde ocupacional A 
L nicamp, informa que o projeK 
se imciou em setembm de aat 
passado e tere prevlsáo. rrfimíít.T 
P ^ je r m in a r  em seternbrc de 
ano 2000. Ele diz que nao foratr 
encontrada» maiores informa 
coes na literatura médica sobrr 
as conseqüéncias do aniiantr 
branco no puimao.

O Estado procurou Fernandr 
Giannasi para que eomemasse t 
a p u n to . E la.está nos Estados 
Unidos e nao foi possíveí u o  con 
tato até o fechamento desta edi 
gao. Seu advugado, Idibal Pivet 
ta, tarxibém nao foi encontrado.

A asscssoria da Funda^áo Jor­
ge, D uprat Figueiredo de Segu 
ranya e Medicina do Trabalhc 
(Fundacentro) informou que náo 
locaiizou nenínun técnico ou di-

deram poderes à empresa para Pesquisa -  A Fundarán h* Am

S L T f f iS ÍH E p á í í iS » :  S ^ K Í S á  S f í Ü Í ÍiogagSo ju d ic ia l do acòrdo, p re ­
viam ente RWinaHn'1 Hli

retor para coioemar o caso.
Fernanda Glauuasi, lider do 

Movimento pela Proibiiao do Uso 
do Am ianto no Brasil, recebeu 
apoio de duas organiza^Ses ameri­
canas de segurancano trabalha a 
Socdedade de Sailde Ocupadonal 
e Ambientai fSOEH) e a AAsocte-
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J u stica  condena em presa  
que m anipulava am ianto
Mais urna vitória no combate ao uso 

do amianto.
O juiz Alexandre David Malfatti» da 

27a Vara Civel de $3o Paulo condenou 
a antiga fábrica de telhas da Eternit, em 
Osasco, a pagar urna indeniza^àq de 
RS100 m i l , mais pensào mensal vitali-

cia e despesas médicas para um funct- 
onário que trabalhou nesta emprea du­
rante 32 anos-. E le é portador de 
asbestose, doenpa profissional causada 
pela manipulasao do amianto, que é 
irreversível e progride, mesmo que nao 
tenha mais contato com o produto.

COLUNA SINDICAL
IN D EN IZA pA O

O ju iz Alexandre David 
M alfatti, da 27* Vara Civel 
de Sao Paulo, condenou a 
antiga fábrica de te lh as  
É tem it a  pagar indeniza- 
$áo de R$ 100 m il, além  de 
pensáo m ensal vitalicia e 
d esp esa s m édicas a  um  
funcionario que trabalhou 
n a  em presa durante 32  
an os. E le é portador de 
asbestose, doenga profis­
sional causada pela m ani­
p u la d lo  do am ian to . A 
doenca é  irreversível, m es­
m o que a  p essoa  nao te­
n h a m ais contato com  o

*̂*,ts** ' ,

" r  . " "V "' . " v r  ’ 
J u i z r e j e i t a  4

p e d i d o  d e  a e o r d |  }.

d a  E t e m i t

+ o  Juiz da 27® Vara Cível da Cáj5i¿M<; 
tai, Alexandre David M alfatti, 
p toferia senten^a no último dái¡>v 
31 rejeitando ó pedido de áooHklj., 
extrajudicial formulado pela Eténóc* 
rüt para indenizar o erfnittíoijji^^ 
río Nivaldo Rodrigues de ISqu^'U  
por ter trabalhado com amianto,--^, 
m ineral que produz cáncer no*.' 
pulmoes. Segundo o presidente”,) 
do Sindicato dos Metalúrgicos d e , T 
Osasco, Jorge Nazareno, ó v
nhp, a empresa já  homologo« na?^ 
Justina 88 aeordos com ex-empwkd 
gados, pagando indeniza^oes qtteiít 
variam de R$ s  m ila R$, 15 nab«™  

Procurada, a Etemit informou^ l 
por sna assessoria de imprenBi’j»’ 
que sá vai se manifestar se forríb- 
tificada. “A empresa fez os exames * ■ 
e se ficax constatado que o t n to .T  
lhador adquiriu alguma doeri$k, ̂  
d a  sugere o acordo individual wá¡>*.‘ 
Justina comum, para se eximir da.+ 
responsahilidade” contou o sindi^i 
calista. O juiz, no entanto, co n s to  
derou que a  postura da empresa 1> 
em buscar um acordo ex ten d i* ”* 
cial nao é ilegal. '. -b <

' Oesconhedmento : o o» 
N a opiniao do juiz, o problema . 
está relacionado ao fato de o t r á v ’

: balhador nada saber sobre a 
bestose (cáncer no pulmao cansa**'*

■ do pelo amianto) e sobre o cón*> 
teúdo do acordo proposto, o que?‘ < 
foi verificado durante o depon*: i, 
mentó. Segundo Malfatti, a assip*»'.' 
tente social da E tem it “admitíu 
que o instrumento de transadlo u 
nao era lido ao ex-funcionário éjnd.r
sua. intecTAlíHafl«''
CO&d^nacñn am
táíTDoa- Por- o ju ú  deUmnij^V! i


